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Às nossas famílias com todo carinho. Aos nossos amigos... aqui e alhures! 
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“Quem sabe onde quer chegar, escolhe o caminho certo e 
o jeito de caminhar” 
Tiago de Melo – poeta amazonense 
 
 
 
“Tudo vale a pena, quando a 
alma não é pequena” 
Fernando Pessoa – poeta português 
 
 
 
“O Ovo. 
A pequena forma 
e a vida dentro. 
Ao calor resolve-se: sim gesto de flor 
e luta 
ato extremo 
de bicar a pele e romper o branco” 
Jurandy Moura – poeta paraibano 
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APRESENTAÇÃO 
 
Fazer a apresentação de um livro é privilégio para poucos. Surpresa com o convite que me 
foi feito, fiquei, ao mesmo tempo, lisonjeada e apreensiva: foi dada a mim a oportunidade 
de ser a primeira pessoa a desfrutar da leitura de uma obra que trata, com propriedade, de 
um envolvente tema ligado a um universo apaixonante – o da uva e do vinho. 
Não conheço pessoalmente os autores, mas posso afirmar, pela leitura deste trabalho, que 
possuem conhecimento e competência. Assim, vou me ater ao conteúdo. 
Da velha Europa, tradicional produtora de vinhos, aos países menos conhecidos enquanto 
produtores, a vitivinicultura constrói a sua história. Parte desta é retratada aqui, com foco 
em estratégias empresariais e no mercado. 
Com a globalização da economia, o acesso a produtos de diversas origens foi facilitado, 
exigindo das empresas maior competitividade. Muito embora grandes grupos empresariais 
tratem o vinho como commodity, tentando massificar o seu consumo, ele carrega consigo 
vários elementos que o diferenciam de alguma forma.  
No Brasil, a vitivinicultura encontra-se em processo de transformação, buscando a 
valorização do produto, através da diferenciação, incluindo o conceito de território. Por ser 
um país continental, há espaço para a obtenção de vinhos com notórias distinções. A área 
escolhida para o desenvolvimento desse estudo, o Vale do São Francisco – Brasil, 
certamente será objeto de curiosidade para muitos, e de interesse científico e econômico 
para tantos outros. Trata-se de uma zona diferente de todas as demais regiões vitivinícolas 
do mundo, onde é possível planejar a colheita para qualquer dia do ano e produzir até duas 
e meia safras anuais.  
Nessa obra de cinco capítulos, os autores iniciam abordando modelos estratégicos e bases 
conceituais de forma clara e didática, para, na sequência, fundamentarem a metodologia 
utilizada na execução deste livro. Em seguida, avaliam o ambiente externo das empresas, 
contextualizando o setor de vinhos em termos de produção, comercialização e consumo, 
sob a ótica de recursos, estruturas e estratégias empresariais. No capítulo quatro, realizam o 
diagnóstico interno das empresas sobre decisões estratégicas e recursos. Por fim, propõem 
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transformações estratégicas para que a agroindústria vinícola do Vale do São Francisco – 
Brasil se torne competitiva ao nível global. 
 
Eu gostaria, aqui, de referir um ensinamento do Buda: “Toda grande caminhada começa 
com um simples passo”. Quero, assim, homenagear os que deram os primeiros passos na 
implementação da viticultura no Vale do São Francisco. Esse trabalho, também significa 
um grande passo no sentido do desenvolvimento da vitivinicultura brasileira.  
Isso dito, para finalizar só poderia agradecer aos autores, por socializarem seus 
conhecimentos.  
 
Loiva Maria Ribeiro de Mello, PhD  
Pesquisadora da Embrapa - Uva e Vinho, Área de Socioeconomia. 
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PREFÁCIO 
 
Com uma abordagem elegante e clara, o livro Estratégia Empresarial: Setor Vitivinícola 
Brasileiro, Globalização e Empresas do Vale do São Francisco, apresenta um 
diagnóstico da competitividade empresarial do emergente polo vitivinícola do Vale do São 
Francisco, localizado no semi-árido nordestino brasileiro, por meio de uma análise da 
situação atual e das adaptações que estão sendo implementadas por essas empresas. 
Considerando que o polo vitivinícola em foco ainda esta implementando os primeiros 
passos rumo ao mercado internacional de vinhos, os resultados do estudo expostos nessa 
publicação podem subsidiar as agroindústrias produtoras de vinho, na elaboração de ações 
estratégicas capazes de melhorar as possibilidades de sucesso num contexto competitivo 
global, cada vez mais difícil e exigente.  
No primero capítulo, que contempla o quadro conceptual de referência, os autores fazem 
uma síntese do estado da arte das correntes organizacionais e estratégicas da gestão, e 
concebem o tipo de abordagem utilizada. Nesse primeiro segmento do livro, os autores 
fazem uma descrição robusta da evolução do planejamento estratégico, desde o modelo 
clássico até as mais recentes metodologias de abordagem estratégica.     
No segundo capítulo, está descrita a metodologia empregada na investigação. Em uma 
perspectiva comparativa e exploratória, o método de Estudo de Casos Múltiplos foi a 
ferramenta utilizada para descrever as características do fenômeno da competitividade 
empresarial, por intermédio da análise das adaptações que estão sendo implementadas pelas 
empresas do setor vitivinícola da região do Vale do São Francisco.  
Com relação à delimitação do campo da investigação, é importante comentar que o presente 
estudo tem como campo global de investigação a indústria vitivinícola emergente da região 
do Vale do São Francisco, no âmbito da estratégia empresarial. Do ponto de vista espacial 
foi realizada uma análise da envolvente externa às empresas, em contexto comparativo 
global.  
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No terceiro capítulo, que diz respeito ao contexto de ação das empresas, traça-se o 
enquadramento do setor dos vinhos nos níveis mundial, onde é dado um enfoque maior, 
europeu, nacional e regional. No contexto mundial, a publicação retrata todas as 
transformações sofridas pela indústria vitivinícola mundial, a partir de meados da década 
oitenta até os dias atuais, quando foi registrado um intenso movimento de fusões, 
aquisições e desinvestimentos, procedimentos que estão diretamente associados ao 
fenômeno da globalização dos mercados.  
Com referência ao contexto nacional, o livro descreve que o maior impulso sofrido pela 
indústria vinícola do Brasil em termos de melhoria de qualidade ocorreu na década de 90, 
em razão de alterações significativas do perfil da demanda interna, bem como da sua 
exposição à concorrência dos vinhos importados.  
No tocante ao contexto regional, o Vale do São Francisco, zona de produção de vinho foco 
desse estudo localizada nos estados de Pernambuco e da Bahia, e o maior polo vitivinícola 
do Brasil em zona tropical, é feita uma síntese da atividade empresarial, o que inclui uma 
descrição sumária da sua caracterização inicial.  
No quarto capítulo a publicação reúne os traços estratégicos e estruturais das empresas 
vitivinícolas do Vale do São Francisco, identificados na vertente empírica da pesquisa, a 
partir da aplicação das entrevistas, com suporte de questionário, aos seus principais 
dirigentes. Neste segmento da publicação, além da identificação das características gerais 
das empresas alvo do estudo, são analisas as quatro dimensões de decisão estratégica de 
crescimento e/ou desenvolvimento possíveis para tais empresas: produtos-mercados, 
Integração Vertical, Internacionalização e Diversificação.  
No capítulo quinto, que compreende as perspectivas de desenvolvimento e propostas de 
atuação, os autores refletem sobre a atratividade do polo Vitivinícola do Vale do São 
Francisco, identificando os fatores críticos de sucesso do negócio. Fazem uma análise 
prospectiva, do ponto de vista estratégico, com a utilização de diversas técnicas, para 
concluirem com sugestões estratégicas novas para incremento da competitividade 
empresarial.  
Finalizando estas considerações, pode-se afirmar que a leitura deste livro permite aos 
leitores perceberem com clareza a ocorrência de fenômenos de gestão, que remetem para 
possibilidades de mudanças estratégicas, de recursos e estruturas empresariais das empresas 
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vitivinícolas do Vale do São Francisco. Por outro lado, como o emergente polo de produção 
de vinho em questão ainda necessita aumentar sua massa crítica, para transitar com 
desenvoltura no competitivo mercado internacional do vinho, os resultados das análises 
contidas nesta publicação apontam medidas que contribuem para melhorar o seu 
desempenho.  
   
José Lincoln Pinheiro Araújo, PhD 
Professor da Universidade de Pernambuco 
Pesquisador da Embrapa Semiárido 
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